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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			St. Moritz, fevereiro de 2017

			 

			Um Macallan 1946, os três melhores amigos a beber a garrafa com ele e um jogo de póquer em que se apostava alto, que se jogava numa sala privada de um dos clubes mais elegantes de St. Moritz, formavam um trio tão perfeito que Alejandro Salazar não pôde negar que constituía um fim ideal para o dia que tinham passado a fazer parapente com esquis nos Alpes suíços. 

			Só estavam os quatro nessa noite, depois do desafio que tinham enfrentado: Sebastien Atkinson, o bom amigo e mentor, fundador do clube de desportos extremos de que faziam parte desde a universidade; Antonio Di Marcello, um magnata da indústria da construção; e Stavros Xenakis, futuro presidente da Dýnami Pharmaceuticals. Talvez constituíssem o único quarteto com dinheiro suficiente para cobrir a aposta inicial daquele jogo.

			Nem sequer as três mulheres escandinavas deliciosas que estavam ao balcão à procura de uma oportunidade de entrar na reunião tinham sido uma tentação suficiente para abandonar aquele momento. A amizade dos quatro estava forjada a ferro e fogo. 

			No ano anterior, tinham tirado Sebastien dos Himalaias depois de uma avalanche que quase os matara a todos. O desafio daquela semana não era nada em comparação. 

			Um sentimento intenso de bem-estar apoderou-se de Alejandro, que se recostou na cadeira, apoiou o copo na coxa e examinou os amigos. Havia um ambiente de celebração diferente naquela noite, uma diferença subtil. 

			Talvez se devesse a ainda se lembrarem de como tudo quase acabara em tragédia no ano anterior; talvez lhes tivesse recordado que o lema do clube, «a vida é curta», era verdade; ou talvez fosse o sacrilégio que Sebastien cometera ao casar-se.

			Stavros olhou para Sebastien do outro lado da mesa.

			– Como está a tua esposa?

			– Bem e, certamente, é uma companhia melhor do que tu. Porque estás tão sério esta noite?

			Stavros fez uma careta.

			– Ainda não ganhei. E o meu avô ameaça deserdar-me se não me casar em breve. Mandei-o passear, mas…

			– A tua mãe – interveio Alejandro.

			– Exatamente. 

			O multimilionário grego estava entre a espada e a parede. Se não proporcionasse um herdeiro à família, o avô cumpriria a ameaça de o deserdar antes de tomar as rédeas do império farmacêutico que seria dele. 

			Stavros tê-lo-ia rejeitado e ter-se-ia ido embora se não fosse pela mãe e pelas irmãs que, se o avô o deserdasse, se veriam privadas de tudo o que possuíam, coisa que Stavros não estava disposto a permitir. 

			Sebastien empurrou um monte de fichas para o centro da mesa.

			– Não vos parece que passamos demasiado tempo a contar o nosso dinheiro e a pensar em coisas superficiais em vez de fazermos algo mais significativo?

			Antonio atirou um punhado de fichas para Alejandro e disse:

			– Ganhaste. Quatro copos e já estás a filosofar. 

			Stavros encolheu os ombros enquanto acrescentava um punhado de fichas às de Alejandro.

			– Eu tinha apostado que seriam três. Continuo com azar. 

			– Falo a sério. Ao nosso nível, são números numa página, pontos num marcador. Como contribui para as nossas vidas? O dinheiro não traz felicidade.

			– Mas proporciona alguns substitutos muito agradáveis – indicou Antonio. 

			Sebastien fez uma careta. 

			– Como os teus carros, Antonio? A tua ilha privada, Alejandro? Nem sequer usas esse barco de que estás tão orgulhoso, Stavros. Compramos brinquedos caros para jogar jogos perigosos, mas enriquecem-nos a vida? Alimentam-nos o espírito?

			– O que propões? – perguntou Alejandro, enquanto se livrava de uma carta e a substituía por outra. – Que vivamos com os budistas na montanha? Que aprendamos o significado da vida? Que renunciemos aos bens terrestres para procurar a clareza interior?

			– Vocês não resistiriam duas semanas sem o apoio da vossa fortuna e do vosso apelido. A vossa existência dourada impede-vos de ver a realidade. 

			Alejandro, ofendido, ficou tenso. Embora Sebastien, três anos mais velho do que eles, fosse o único dos quatro que enriquecera sozinho, todos tinham triunfado devido ao seu próprio esforço.

			Gerir a empresa da família correspondia a Alejandro por direito de nascimento, era verdade, mas fora ele que, como presidente, fizera com que a Salazar Coffee Company passasse de ser uma empresa internacional jovem a uma empresa global. 

			Stavros descartou três cartas.

			– Vais dizer-nos que voltarias a estar sem um cêntimo, como antes de ganhares a tua fortuna? Passar fome não é ser feliz. É por isso que és um canalha rico. 

			– Pois é – replicou Sebastien, encolhendo os ombros. – Pensei em doar metade da minha fortuna para criar um fundo de busca e resgate. Nem todos têm amigos que podem desenterrá-los de uma avalanche com as próprias mãos.

			Alejandro quase se engasgou com o uísque.

			– Falas a sério? Mas quanto é? Cinco mil milhões?

			– Não podemos levá-lo connosco. A Monika está de acordo, mas estou a pensar nisso. Proponho-vos uma coisa: Fá-lo-ei se passarem duas semanas sem os cartões de crédito. 

			Ficaram calados.

			– Quando começaríamos? – perguntou Alejandro. – Todos temos responsabilidades. 

			– Certo – concedeu Sebastien. – Muito bem, tratem dos vossos assuntos, mas estejam prontos para quando vos telefonar para passarem duas semanas no mundo real.

			Alejandro pestanejou.

			– Vais mesmo apostar metade da tua fortuna?

			– Se tu apostares a tua ilha e algum outro brinquedo. Eu digo-vos quando e onde – afirmou.

			– É canja – disse Stavros. – Conta comigo. 

			Os quatro brindaram. Alejandro descartou a aposta, pensando que era produto de uma das conversas filosóficas de Sebastien depois de beber.

			Até, exatamente cinco meses depois, acabar a trabalhar na famosa coudelaria dos Hargrove, no Kentucky.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Cinco meses depois. Esmerelda, fazenda Hargrove, Kentucky. Primeiro dia da aposta de Alejandro. 

			 

			Cecily Hargrove virou para fazer a linha final de saltos de forma tão cerrada que o Bacchus, o cavalo, perdeu o ritmo ao dirigir-se para o primeiro obstáculo

			«Demasiado devagar. Bolas! O que se passa?»

			Cravou-lhe as esporas nos lombos para o impulsionar para a frente e ganhar a velocidade de que precisavam para dar o salto, mas a hesitação do Bacchus na saída fez com que perdessem muitos segundos e com que só a força física do animal lhes permitisse saltar a cerca. 

			Com os dentes cerrados e cheia de frustração, Cecily deu os dois últimos saltos, pôs o Bacchus a trote, a passo e, depois, parou à frente do treinador. 

			Dale lançou-lhe um olhar sombrio enquanto ela tirava o toque. O cabelo colara-se à cabeça por causa do sol estival. Tinha um nó no estômago.

			– Não me digas nada.

			– Sessenta e oito segundos. Tens de descobrir o que se passa com esse cavalo, Cecily. 

			Como se não soubesse. O segundo cavalo, o Derringer, era demasiado inexperiente para competir, por isso o Bacchus era a sua única possibilidade de entrar na equipa do Campeonato Mundial desse ano. Completamente recuperado do acidente do ano anterior, o cavalo estava fisicamente bem, mas o que preocupava Cecily era o seu estado mental. 

			Se não conseguisse corrigir aquela hesitação estranha que mostrava ao fazer saltos que antes não o faziam hesitar, o seu sonho desapareceria antes de ter começado.

			E era a única coisa no mundo que significava algo para ela.

			– Fá-lo outra vez – pediu Dale. 

			– Acabei.

			– Cecily…

			Abanou a cabeça enquanto a frustração crescia no seu interior. Cavalgou para o estábulo reprimindo as lágrimas. Enfrentara todos os obstáculos que a vida lhe pusera no caminho, mas não podia falhar naquilo, depois de se ter dedicado desde os cinco anos de idade. 

			Parou o Bacchus à frente do cavalariço que estava à porta da cavalariça, desmontou e atirou-lhe as rédeas com mais força do que pretendia. Ele apanhou-as com um movimento ágil. Com os punhos cerrados, virou-se para se ir embora.

			– Não vai refrescá-lo?

			A voz desconhecida, com um sotaque leve, fê-la parar. Virou-se e olhou para o dono daquela voz. Devia ser o novo empregado que vira antes com Cliff. Estava tão preocupada que não lhes prestara atenção. Agora, questionava-se como fora possível. 

			Muito alto, era puro músculo por baixo da t-shirt e das calças de ganga. Lenta e furiosamente, examinou aquele corpo impressionante e achou que o resto era incrível: O cabelo preto e comprido, o rosto belo e por barbear e os olhos pretos.

			Sentiu um nó no estômago e houve um momento de química eletrizante entre ambos. Deixou-se levar por um instante, porque era algo que não sentia há muito tempo. 

			O olhar descarado dele não hesitou. Nervosa devido à intensidade da ligação, desviou-o. 

			– É novo – observou, num tom gélido. – Como se chama?

			– Colt Banyon, senhora, pronto para a servir. 

			Ela assentiu. 

			– Então, Colt, tenho a certeza de que o Cliff te explicou no que consiste o teu trabalho. 

			– Fê-lo. 

			– E achas que podes reprovar-me a forma como trato o meu cavalo?

			– Pareceu-me que tinha problemas antes. A minha experiência indica que passar tempo com o cavalo para estabelecer um vínculo com ele ajuda a desenvolver a confiança do animal. 

			Ninguém se atrevia a falar com ela assim. Não acreditava na audácia daquele homem. 

			Deu um passo para ele e percebeu como era alto quando teve de levantar a cabeça para olhar para ele nos olhos. 

			– E de que escola de psicologia procede essa afirmação?

			– Da minha avó. Faz magia com os cavalos. 

			– O que achas disto, Colt? – perguntou, desdenhosa. – Da próxima vez que a tua avó ou tu estiverem nos primeiros lugares dos cem melhores cavaleiros do mundo, poderás dizer-me como devo tratar o meu cavalo. Enquanto isso, porque não estás caladinho e fazes o teu trabalho?

			Observou-a com os olhos esbugalhados. 

			Ela tremeu. Dissera mesmo aquilo?

			Assustada com a sua falta de controlo e tentando desesperadamente controlar-se, apertou o toque.

			– Está a recuperar de uma rutura de ligamentos na pata traseira – explicou, apontando para o cavalo com a cabeça. – Dá-lhe uma olhadela. 

			 

			 

			Alejandro observou Cecily Hargrove a afastar-se, convencido de que a loira poria à prova a sua capacidade de se controlar na aposta de Sebastien.

			Cecily passara a manhã a criar problemas nas cavalariças. Ele fora apenas a última vítima. 

			Limpar o esterco das boxes e cuidar de trinta cavalos, doze horas por dia, seria um jogo de crianças comparado com lidar com ela. Tinha uma língua e uma atitude que assustavam. 

			Infelizmente, pensou, enquanto observava o seu rabo bonito ao afastar-se, também era extraordinariamente bonita. Teria de estar cego para não reparar no seu rosto delicado, em forma de coração, nos seus olhos azuis lindos e no seu cabelo loiro como o mel, que lhe dava um aspeto angélico; claramente enganoso. 

			Suspirou e puxou as rédeas do Bacchus para o levar a passear pelo caminho de paralelepípedos para o refrescar e para se refrescar. 

			Fora quase impossível engolir a resposta que em que pensara quando Cecily Hargrove o atacara, dizendo que estava entre os cem melhores cavaleiros do mundo. A avó estivera no terceiro lugar. Na sua época, teria vencido a menina Hargrove. Contudo, revelar a sua verdadeira identidade e perder a aposta era algo que Alejandro não ia fazer, sobretudo, porque Antonio e Stavros já tinham ganhado. 

			E também porque estava em jogo a sua ilha privada, um dos poucos lugares do mundo onde encontrava paz e tranquilidade. 

			Conduziu o Bacchus para as cavalariças e limpou-o com uma toalha. O trabalho terapêutico que levava sempre a cabo com os animais proporcionou-lhe tempo para assimilar as últimas vinte e quatro horas da sua vida. 

			Não o surpreendera que o jato de Sebastien o deixasse no aeroporto de Louisville na noite anterior, onde recebera instruções para se dirigir para a famosa fazenda Hargrove, dedicada à criação de cavalos, que era nos subúrbios da cidade. Também não se surpreendeu ao encontrar, na cabana rústica que lhe tinham atribuído, umas calças de ganga, várias t-shirts e umas botas, assim como uma pequena quantia de dinheiro e um modelo antigo de telemóvel. Era o mesmo que Antonio e Stavros tinham recebido ao chegar ao seu destino. 

			O bilhete críptico por cima da roupa também era semelhante. 

			 

			 

			«Durante as duas próximas semanas, Alejandro Salazar não existirá. Agora, és Colt Banyon, um empregado habilidoso das cavalariças que anda de um lado para o outro. Tens de falar com Cliff Taylor, nas cavalariças, às seis da manhã de amanhã. Lá, trabalharás as duas semanas. 

			Não poderás dar-te a conhecer. Só poderás comunicar-te com os teus companheiros de aposta. Para isso, usa o telemóvel que te dei. 

			Porque escolhi esse trabalho para ti? Sei que passaste muito tempo à procura da prova que a tua avó desejava para resolver uma ofensa muito antiga e para recuperar a honra da família Salazar. O teu trabalho como empregado das cavalariças vai proporcionar-te os meios e a oportunidade de o fazer. Espero que te ofereça a possibilidade de encerrar esse assunto, como tanto desejas. 

			Boa sorte. Não o estragues, Alejandro. Tive de me esforçar muito para te conseguir uma identidade segura. Se Antonio, Stavros e tu levarem o vosso encargo a cabo, doarei metade da minha fortuna, como vos prometi, para criar uma equipa de busca e resgate global. Salvará muitas vidas.

			Sebastien»

			 

			 

			Alejandro fez uma careta ao parar ao lado do Bacchus para limpar o suor da pele escura. Era indubitável que a ideia de o ter a limpar esterco de cavalo durante duas semanas, com um nome tirado das páginas de um guia de Hollywood, divertira muito o seu mentor. Mas, se Sebastien estivesse ali, Alejandro ter-lhe-ia dito que ter a oportunidade de obter justiça para a avó fora exatamente a solução que tanto procurara. 

			A inimizade entre os Salazar e os Hargrove existia há décadas, desde que Quinton Hargrove acasalara a égua Demeter com o Diablo, o garanhão vencedor de prémios, propriedade de Adriana Salazar, a avó de Alejandro, enquanto o cavalo estava nas mãos de um criador americano como empréstimo. Os Hargrove tinham conseguido, a partir do Diablo, uma descendência de cavalos de competição que Adriana não conseguira igualar.

			A avó não fora capaz de provar o que os Hargrove tinham feito. E, enquanto a sua fortuna diminuía, a estrela dos Hargrove começara a brilhar. Sebastien, ao inventar a sua nova identidade, pusera Alejandro no lugar ideal para conseguir as provas, já que não só conseguia levar o trabalho a cabo, graças aos verões e às férias que passara na propriedade da avó, como também tinha a mesma mão do que ela para os cavalos. 

			Passou a toalha pelas patas traseiras do Bacchus. Aquele trabalho parecia-lhe demasiado simples, tendo em conta os desafios emocionais complexos que Antonio e Stavros tinham tido de enfrentar. 

			Sebastien mandara Antonio trabalhar como mecânico numa garagem de Milão, o que não fora um problema, já que era muito hábil com a chave inglesa. Muito mais complicado fora descobrir que tinha um filho de uma antiga relação amorosa. Antonio continuava a lidar com as consequências dessa descoberta que lhe mudara a vida. 

			Stavros fora o seguinte. Sebastien enviara-o para uma ilha grega para trabalhar na manutenção da piscina da antiga villa da sua família, um lugar a que evitara voltar. Tinha novos donos, mas conservava os fantasmas da infância de Stavros. O pai morrera num acidente de barco, mas Stavros sobrevivera. 

			Tudo isso fazia com que Alejandro fosse o vencedor na lotaria dos desafios. Tirar uma amostra de ADN do Bacchus, o cavalo de Cecily, para demonstrar o crime dos Hargrove era muito simples: Bastava pegar em alguns pelos da crina depois de o escovar e enviá-los a Stavros para serem analisados num dos seus laboratórios. 

			Isso significava que o seu maior desafio seria encontrar um modo de se manter afastado da língua viperina da menina Cecily Hargrove durante as duas semanas seguintes. 

			 

			 

			O seu mau comportamento atormentou Cecily durante a tarde e boa parte do jantar na sala de jantar formal de Esmerelda, um capricho ridículo da madrasta, já que, na divisão elegante e majestosa, cabiam trinta pessoas e só o pai, a madrasta e ela estavam a jantar. 

			Passou quase todo o jantar insuportável a olhar pela janela, mal-humorada. A mãe, Zara, educara-a para ter maneiras impecáveis. Nunca era indelicada. Porém, Colt Banyon tocara numa fibra sensível e causara-lhe um sentimento de culpa que, provavelmente, já albergava. Parte dela sabia que o problema do Bacchus não era apenas culpa do cavalo, que o que lhes acontecera naquele acidente horroroso em Londres era algo que os atormentava, tanto ao animal como a ela. 

			Finalmente, serviram a sobremesa. Kay, a madrasta, também conhecida como «a bruxa malvada do Sul», mexeu a mão para ela enquanto a empregada lhe servia o gelado de lima.

			– O que vais usar na festa da semana que vem?

			Algo que a madrasta odiasse assim que o visse, pensou Cecily.

			– Não sei. Logo vejo. 

			– Sabes que o Knox Henderson vem especificamente para te cortejar. Ocupa o número quarenta e dois da lista Forbes, Cecily. É um bom partido. 

			– Já não se usa a palavra «cortejar». E disse-te meia dúzia de vezes que não estou interessada.

			– Porquê?

			Porque era um imbecil arrogante, dono de metade do Texas graças aos seus ranchos de gado e às suas reservas de petróleo; porque só procurava esposa para decorar a sala e aparecer nas revistas cor-de-rosa; porque a fazia pensar muito no ex-namorado, Davis, outro homem demasiado rico e que gostava demasiado de muitos dos membros do sexo oposto… e ao mesmo tempo. 

			– Não vou casar-me com ele. E ponto final. Para de fazer de casamenteira. Se continuares, vais acabar por nos envergonhar às duas. 

			– Talvez a Cecily tenha razão – interveio o pai. – É melhor concentrar-se na tarefa. O Dale disse que os teus tempos de hoje continuam a estar acima do habitual. Tenho de comprar outro cavalo para os melhorares?

			Sentiu um nó no estômago. Não disse «lamento que tenhas tido um mau dia, querida» nem «sabes que vais conseguir, portanto, continua a tentar». Só a recriminação séria, que era a resposta habitual do pai. 

			– Não tenho tempo para treinar outro cavalo, papá. Além disso, o comité espera que monte o Bacchus.

			– Então, o que devemos fazer?

			– Logo vejo. 

			De repente, a ideia da visita iminente de Knox Henderson, em conjunto com a grande pressão a que estava submetida por todos lados, tirou-lhe a vontade de comer a sobremesa.

			– Desculpem, mas dói-me a cabeça. Vou deitar-me. 

			– Cecily…

			A madrasta pôs a mão no braço do pai.

			– Deixa-a ir. Sabes como fica quando está assim. 

			Cecily não fez caso, levantou-se da mesa e saiu. Dirigiu-se para o quarto, mas mudou de ideias e foi à cozinha, onde pegou nos cereais preferidos do Bacchus para o pequeno-almoço, antes de sair pela porta traseira para se dirigir para as cavalariças. 

			Achava que devia uma desculpa ao Bacchus e a Colt Banyon. Pensou que era a única razão por que saía. Tinha a certeza de que não fora por causa dos olhos escuros do rapaz, que não conseguia esquecer. 

			Quando entrou nas cavalariças, os empregados já tinham parado de trabalhar. Como não ia procurar Colt Banyon às moradias dos trabalhadores, dirigiu-se para o compartimento do Bacchus. 

			Parou ao chegar, espantada por o cavalo, muito seletivo com os empregados e muito nervoso, soprar e fechar os olhos enquanto Colt lhe massajava a cabeça. Não o via tão relaxado desde o acidente. 

			Olhou para o homem. Continuava vestido com as calças de ganga justas e descoloridas e a t-shirt cinzenta que realçava os abdominais incríveis. Ficou paralisada ao observar os músculos dos seus braços poderosos e das coxas magras e fortes.

			Era um homem a sério, ao contrário de Knox Henderson, que preferia arranjar-se como um pavão. Havia algo em Colt que a subjugava. 

			Ele deslizou as mãos para o pescoço do cavalo e começou a massajá-lo. O movimento fez com que o animal tremesse. Cecily sentiu um formigueiro na pele. 

			Trataria uma mulher com a mesma precisão? Como seria o toque daquelas mãos? Seria deliberado e exigente ou lento e sedutor? Ou tudo junto?

			O Bacchus levantou a cabeça para a cumprimentar, o que fez com que Colt se virasse. Ela mudou de expressão, embora talvez sem a rapidez suficiente. O olhar sombrio de Colt Banyon imobilizou-a.

			– Porque não estás a jantar com os outros? – perguntou ela. 

			– Não tenho fome. 

			– Devo-te um pedido de desculpas pelo meu comportamento de antes. Estava zangada e desabafei contigo. Lamento muito. 

			– Aceito as desculpas.

			Colt virou-lhe as costas e continuou a trabalhar. Cecily sentiu que corava. Era evidente que ele formara uma opinião dela e que não ia mudá-la, o que não devia preocupá-la, já que estava habituada a terem opiniões sobre ela que não correspondiam à realidade. Havia vezes em que até as provocava, porque era mais fácil do que ter relações com os outros, algo que nunca fizera bem. 

			Contudo, por algum motivo, queria que Colt Banyon tivesse uma boa opinião dela. Talvez fosse porque o cavalo já lhe dera a sua aprovação e o Bacchus nunca se enganava. 

			O cavalo cheirou o bolso do seu vestido. Cecily tirou um punhado dos seus cereais preferidos e deu-lhos. 

			– O que é isso? – perguntou ele.

			– O pequeno-almoço dos campeões. O Bacchus faria tudo por ele.

			– Exceto saltar como queres que salte. 

			– És sempre tão…?

			– Impertinente?

			– Eu não disse isso. 

			– Mas pensas. 

			– Penso que és muito direto. E que não gostas de mim. 

			– Tanto faz o que penso. Pagam-me para obedecer, como me disseste. 

			– Não me referia a isso. 

			– Claro que sim. 

			Ena, não ia ser fácil. Observou-o enquanto acariciava o lombo do cavalo e introduzia os dedos nos trapézios, os músculos fundamentais que o cavalo usava para se equilibrar. 

			– O que estás a fazer?

			– Pareceu-me que estava rígido quando o montaste. Pensei que uma massagem o relaxaria. 

			– A tua avó também te ensinou isso?

			– Sim. Se estiver rígido, não consegue esticar-se para saltar adequadamente. 

			Ela sabia, mas ouvira dizer que só os terapeutas equinos faziam esse tipo de massagem. 

			– A tua avó é terapeuta?

			– Não, adora cavalos e tem jeito para com eles. 

			– Vives no Novo México?

			– Leste o meu currículo?

			– Gosto de saber quem trabalha nas cavalariças. 

			– Para saber de que escola de psicologia procede?

			– Colt…

			Começou a trabalhar no lombo do Bacchus. Ela cruzou os braços e apoiou as costas na parede. 

			– Tivemos um acidente em Londres, no ano passado – disse ela, em voz baixa. – Alguma coisa assustou o Bacchus quando ia saltar e batemos contra a cerca. 

			Fechou os olhos ao reviver o acidente, ainda tão claro e real.

			– Tive sorte por não partir o pescoço. Parti a clavícula e um braço. O Bacchus rasgou vários tendões. Fisicamente, está a cem por cento, mas, mentalmente, não está bem. Era por isso que me sentia tão frustrada hoje. 

			Ele virou-se e apoiou-se na parede, cruzando os braços. 

			– Isso também deve ter-te deixado um rasto emocional.

			– Achei que o tinha ultrapassado, mas talvez não seja assim.

			 

			 

			Alejandro sabia que devia continuar a distanciar-se até Cecily se ir embora. Porém, mostrava tal fragilidade emocional que não pôde ignorá-la. Talvez derivasse do acidente, mas achava que existia há mais tempo.

			Sentiu-se comovido. O seu rosto bonito, sem maquilhagem, e o seu vestido do mesmo tom azul do que os olhos faziam-na parecer muito jovem e vulnerável. A mãe sempre lhe dissera que, para participar num concurso hípico, tinha de se ter uma atitude mental adequada. Talvez Cecily a tivesse perdido. 

			– Talvez precises de ter calma – sugeriu ele. – Dar um tempo para o Bacchus e tu recuperarem, tanto física como mentalmente, e para descobrir o que perderam.

			– Não tenho tempo. Tenho um concurso este mês. Se não ficar entre os três primeiros, não poderei estar na equipa do Campeonato Mundial. O Bacchus é o único dos meus cavalos que está a esse nível.

			– Fá-lo no ano que vem.

			– É impossível.

			– Porquê? Que idade tens? Uns vinte e cinco anos? Tens todo o tempo do mundo para fazer parte da equipa. 

			– Não é assim para a família Hargrove. A minha avó e a minha mãe estiveram na equipa. Espera-se que o faça. Se não for assim, causarei uma grande desilusão.

			– A quem?

			– Ao meu pai, ao meu treinador e a todos os que me apoiaram. Gastaram uma fortuna para que eu chegasse até aqui.

			Então, Colt entendeu. Passara a vida a tentar estar à altura do seu legado, do destino que lhe tinham marcado desde que começara a andar. Desde o internato de elite nos Estados Unidos, para onde o tinham enviado do Brasil, aos seis anos, até à universidade de Harvard, a pressão fora incessante. 

			Ao mudar-se para Nova Iorque, como presidente da Salazar Coffee Company, a pressão aumentara devido ao mercado internacional, ferozmente competitivo, e a um pai que nunca se contentava com menos de um rendimento a cem por cento por parte dos filhos. 

			Alejandro sabia que essa pressão governava a vida e, se deixasse, devastava a alma.

			Olhou para Cecily.

			– Sabes perfeitamente que o que fazes tem um componente psicológico, tal como desportivo. Se controlares a mente, tens metade ganha. Se não o fizeres, estás perdida. Se pressionares o Bacchus antes de estarem prontos, podes causar um desastre ainda maior.

			– A tua avó também se dedicava ao salto equestre?

			Alejandro esbofeteou-se mentalmente por lhe ter revelado tanto. Parecera-lhe um comentário inocente, mas fora uma estupidez.

			– Competia em concursos regionais – respondeu ele. – Nada parecido com o teu nível. Parou para constituir uma família. Mas tinha um dom para os cavalos que não vi em mais ninguém. 

			– A minha mãe era assim. Os cavalos sentiam-se atraídos por ela, era como se falasse a língua deles. Faziam tudo por ela.

			Zara Hargrove. Alejandro sabia pela avó que morrera num acidente equestre no topo da sua carreira, o que significava que Cecily era uma adolescente quando perdera a mãe. 

			Alejandro acariciou o queixo, tentando não se deixar afetar pelos olhos magoados dela.

			– De certeza que consegues resolvê-lo e que o Bacchus recuperará. 

			– Espero que sim – disse ela. Deu outro punhado de cereais ao Bacchus.

			Ele desviou o olhar da boca dela. Cecily era o inimigo. Mesmo que fosse culpada por associação, mesmo que a tivessem educado para ser uma Hargrove, era uma deles. Estava louco ao tentar resolver-lhe os problemas.

			– Mostra-me onde rasgou os tendões – pediu, ajoelhando-se ao lado da pata traseira do cavalo. 

			– Aqui – indicou ela, baixando-se ao seu lado. 

			– É um sítio complicado. – Começou a massajar a pata com suavidade.

			– Posso experimentar? – perguntou Cecily.

			Ele assentiu e baixou a mão. Ela massajou-o, mas de forma demasiado suave e indecisa para ajudar. 

			– Assim. – Fechou a mão em torno da dela para lhe mostrar. O calor da mão dela misturou-se com dele e houve uma descarga elétrica entre ambos. Sentiu calor e ela ofegou. Inalou o cheiro floral dela, tão suave e sedutor que se infiltrou nos seus sentidos. Mesmo que tivessem tido um início difícil e que ela fosse o inimigo, o seu corpo não registava nenhum desses dois factos, apenas a presença sensual dela.

			– Pensaste em dedicar-te a isto? Tens jeito.

			– Pensei – respondeu ele, no seu papel de Colt Banyon. – Mas gosto muito de viajar, embora talvez algum dia me instale em algum sítio e me dedique a criar cavalos. 

			– Espero que o faças – comentou ela, com sinceridade. – Fá-lo-ias muito bem. 

			Então, Alejandro pensou que a sua primeira impressão não fizera justiça a Cecily Hargrove. Se lhe pusesse a mão no pescoço e a puxasse para a beijar, ela não protestaria. E, se o fizesse, talvez conseguisse afastar algumas das sombras dos olhos dela durante uns minutos. 

			Endireitou-se antes que aquela loucura continuasse. 

			– Alguns minutos destas massagens diárias irão ajudá-lo a esticar-se e irão fazê-lo confiar um pouco mais em si próprio. Talvez o ajude. 

			– Obrigada, Colt – agradeceu, endireitando-se e esfregando as mãos no vestido. – Está numas mãos excelentes. Boa-noite.

			 

			 

			Cecily respirou fundo ao sair das cavalariças. Tremiam-lhe as pernas. O que acabara de acontecer?

			Não podia convidar um desconhecido a beijá-la quando mal suportava a presença dela. E, porém, durante uns segundos, pensara que ele também estava a pensar em beijá-la.

			Imaginara?

			Levou as mãos às faces coradas. Não devia estar a pensar em beijar alguém naquele momento, quando a sua carreira estava presa por um fio.

			O seu noivado desastroso com Davis não lhe ensinara nada? Um homem bonito criava problemas. Era melhor relacionar-se com os machos de quatro patas. Eles não lhe partiam o coração.
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